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BERNA — No momento em que 
o ministro da Fazenda, Dfison Funa-
ro, desembarcava ontem em Berna, 
para explicar ao governo suíço as ra-
zões da suspensão do pagamento dos 
juros da dívida externa, os três prin-
cipais bancos do país — União de 
Bancos Suíços, Crédito Suíço e So-
ciedade de Bancos Suíços anun-
ciavama obtenção de lucro líquido 
de US$ 1,4 bilhão no ano passado, 
provavelmente o maior dos últimos 
dez anos. 

Diante de tal prova de saúde fi-
nanceira., alguém poderia pensar 
que, na Suiça, o ministro Funaro fos-
se encontrar outra receptividade à 
sua reivindicação de novos mecanis-
mos de financiamento e solução du-
radoura para o grave problema da 
divida externa. 

As autoridades suíças, porém, li-
mitaram-se a fazer eco às declara-
ções dos americanos, ingleses, fran-
ceses e alemães: o Brasil deve procu-
rar dialogar e negociar com os ban-
cos comerciais credores. Os governos 
nada podem fazer, e os suíços, parti-
cularmente, argumentam não ter 
"influência" sobre os bancos. 

Um porta-voz do Ministério das 
Finanças suíço observou que o seu 
governo não propôs ao Brasil um 

' acordo com o Fundo Monetário In-
ternacional, "mesmo porque não so-
mos membros desta instituição. Mas 
Certamente", ressalvou, "uma me- 

Suíça propõe capitalizar jaros.- 

  

De Paris, Bonn e Berna, Funaro seguiu para Roma e deverá ir a Tóquio antes de retornar ao Brasil 

    

lhora nas relações do Brasil com o 
FMI daria mais segurança a todas as 
partes envolvidas na questão da dívi-
da externa. 

O termo segurança, aliás, foi bas-
tante mencionado no encontro de 
Funaro com as autoridades suíças. 
Elas sugeriram que o Brasil adote 
medidas de reajustamento duradou-
ro, e que evite assim alterações cons-- 
tantas nas regras do jogo, porque is-
so causa problemas para quem even-
tualmente tenha interesse em inves-
tir mais no País. 

As autoridades suíças registra-
ram também o seu "lamento" à sus-
pensão do pagamento dos juros da 
dívida, e, embora insistindo na sua 
impossibilidade de promover ações 
concretas para dar um outro encami-
nhamento ao problema, ressaltaram 
o fato positivo de o Brasil tê-los pro-
curado para explicar a decisão. 

"E bem melhor ouvir pessoal-
mente do que através de despachos 
ou de jornais — observa um porta-
voz suíço. Neste aspecto, podemos 
dizer que a visita do ministro Funaro 
foi vantajosa, pois em discussões glo-
bais sobre a dívida, certamente leva-
remos em conta as argumentações 
do Brasil". 

DÉFICIT DE 5 BILHÕES 
O ministro Funaro chegou a Ber-

na, a capital suíça, às 11h00 da ma-
nhã, começando logo em seguida 
uma maratona de encontros. Até as 4 
horas da tarde, o ministro, sempre 
acompanhado do presidente do Ban-
co Central, Francisco Gros, manteve  

audiência com os ministros da Eco- 
nomia, Jean Pascal Deznaluraz, e das 

ças, Otto Wien, e ainda com O 
dente do Ranço Central Sulco, 

Ferre Langetion. 
Terminada a maratona, e não es-

condendo o cansaço, o ministro ni-
nar° deu entrevista na qual voltou a 
racionar& rigidez dos bancos ame-
ricanos, ao contrario, aegundo ele, 
dos bancos europeus e japoneses, 
"que oferecem alternativas para 
uma solução do problema". 

Os bancos suíços, particular-
mente, propõem a capitalização dos 
juros, o que ;a princípio agrada nina-
m. "Trata-se de dinheiro novo, de 
qualquer forma", argumenta. Puna-
ro explicou que o Brasil necessita de 
US$ 5 bilhões para fechar o balanço 
de pagamentos este ano, eni razão da 
diferença do que precisa pagar ao 
Exterior -- US$ 14 bilhões menos o 
saldo comercial previsto — US$ 9 bi-
lhões. 

Embora assegure que as explica-
ções do Brasil têm sido bem recebi-
das pelos' governos visitados, o mi-
nistro Ftmaro não consegue dar um 
exemplo de qualquer dado positivo 
obtido até agora na sua viagem. O 
presidente do Banco Central, Fran-
Cisco Gros, comentou: "Só quem 
aplaudiu a nossa moratória até ago-
ra foi o Fidel Castro, ,rnas evidente-
mente não poderíamos esperar que 
os credores fossem bater palmas". O 
ministro Fintam queixou-se espe-
cialmente da dureza da nota oficial 
do governo inglês, mandando o Bra- 

811 procurar o FMI: "Ficamos surp 
Sos, porque na reunião os ingleses 
tiveram outro discUrso e outro 
Portatnento". Na verdade, detrionti- .83  
tra ao ministro, até agora de fataaq£ 
maior resistência a qualquer ne:11+4:,81  
enfOque ao problema da divide' 
terna encontra-se nos Estades'l 
Unidos. 

O ministro Punam reiterou 'ent. 
Berna que a suspensão do pagantertjr-* 
to dos juros é temporária, mas lent+ 7, », 
bmti que não foi ele que criara o~- , k)  
.xlmetro" dos três meses de prazoittién 
tém os bancos americanos. Retini-
Mu que o Brasil não aceita nov.0_, 
acordo com o FACE nem admitem 
sição de cláusulas de condicionafid1W: 
de no segundo reund de negociaeôea;„,„'" 
da dívida. E espera também, ao cone' 
trário da expectativa dos raelott.,E-:"„ 
nanceiros, obter melhor negociação 
que a do México. Os mexicanos 
seguiram, por exemplo, reduê:r,'  
spread — taxa de risco de 1,5%''' 
para 0,815%. 

As 18h horas, sob um intensoL't 
frio, o ministro Dllson Funaro e saavr 
comitiva embarcaram no úniett , "... 
avião do governo suíço, um jatlnho ts  
de oito lugares, com destino a Zuriir: 
que, de onde viajou para Roma 
ministro, embora bastante cansada
procurava demonstrar otimismo nas, 
sua maratona. Ele retorna hoje luzq 
Brasil, fará um, balanço das eonver,,,i 
seções com os governos credores .0-,:q; 
depois promete anunciar a segunda 
parte da estratégia brasileira, para se 
livrar do aperto da divida. 


